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      Agradecimentos
    

    
      
    

    
      
    

    
      Aos meus pais, meus irmãos, avós, tios, todos vocês, estando presentes ou não, registre-se: vocês têm contribuído para a composição desses textos, mesmo pelas situações dolorosas, aliás, ainda mais por elas.
    

    
      Obrigado aos que se dispuseram em ler a primeira edição, que me alertaram acerca de alguns possíveis erros de coerência que tornariam o texto ainda mais incompreensivo.
    

    
      Aos que lerão essa segunda edição e perceberão que boa parte das incoerências permanecem, porque sou incoerente mesmo... Quem não é?
    

    
      A minha esposa, que sempre pediu para eu inventar algo dizendo: 
    

    
      – Você é muito inteligente, invente algo! O que me levou a retomar o que gostava de fazer, em seguida a escrita dessa trilogia... Que ao mostrar a ela completou: 
    

    
      – Mas era pra inventar algo que desse dinheiro... Afinal ela tem razão. Mirei em uma das artes menos prestigiadas no Brasil.
    

    
      Enfim, principalmente, obrigado a quem eu não mencionei o nome literalmente, significa que você é uma engrenagem tão necessária, tão intrínseca que não se pode ver... Mas sua importância não pode ser diminuída.
    

    
      Bem, eu não vou dizer que foi uma jornada difícil, na verdade não foi, ainda tem sido bem difícil. Vários momentos de questionamentos acerca de tudo. É bastante espinhoso ouvir críticas infundadas e absolutamente parciais, porém aos pontos de origem dessas críticas eu digo: 
    

    
      Muito Obrigado. Eu jamais conseguiria sem você.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      PREÂMBULO
    

    
      Prezado leitor...
    

    
      Para que não haja nenhum desconforto nas próximas linhas, penso que precise lhe preparar para o que virá a seguir, então resolvi escrever essa carta para que as desistências ocorram nesse ponto, e não quando não tiver mais volta. Contudo, se depois desta breve explanação você decidir continuar, vá até o fim. À medida que avançar pelos capítulos, você, assim como o personagem principal, será exposto a novas linhas de raciocínio. Isso significa que algumas informações iniciais podem se revelar incompletas ou mesmo equivocadas mais adiante.
    

    
      O texto que segue é literário, ou seja, não existe pretensão de refutar quaisquer correntes – ofertando, contudo, informações generalistas que não expressam, em sua plenitude, uma opinião pessoal, muito menos fundamentada em qualquer corrente teológica sobre o que ocorrerá após a morte. Trata-se de um exercício de imaginação, um “se permitir divagar” e chegar a conclusões não usuais que apenas dizem, será que é sábio permanecer na caixa das tradições, que por vezes nem sei porque as sigo?  É o que se pretende aqui.
    

    
      Sei que não é o primeiro texto escrito sobre o assunto, certamente não será o último, mas me pareceu aprazível relatar aquilo que de alguma forma fui capaz de escrever.
    

    
      Dito isso, julgo importante esclarecer que o existem múltiplos narradores na obra, para que não haja confusão, achei por bem traçar uma linha sempre que houver alternância de narrador.
    

    
      Por fim, julgo importante esclarecer que haverá alternância de narradores na história, essa alternância está marcada com uma linha que cruza toda a folha. Dito isso, espero que a jornada que segue seja, de alguma forma, prazerosa e que sirva de aprendizado. 
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      CAPÍTULO I - PLENITUDE
    

    
      
    

    
      
    

    
      Oi.
    

    
      Oi... É bem difícil conseguir falar com você. Na verdade, tive que aprender a fazer toda a existência emanar a minha voz até onde você está agora. Que bom que consegui. Vou te contar algo que talvez confunda ainda mais sua cabeça, mas saiba que minha intenção não é essa, e sim te preparar para o que virá.
    

    
      Eu sei que todo ser vivente cruza seus dias com uma série de questionamentos existenciais e, a partir disso, busca respostas em religiões, em satisfações, na ciência. Tudo bobagem. Assim que deixei a vida, notei que nenhuma das minhas buscas anteriores me deu respostas satisfatórias. Assim que cheguei aqui e me tornei senciente novamente, o que senti foi apenas confusão, pois não conseguia reconhecer nada no estado em que estava. Então, as perguntas típicas do existir ganharam um novo contorno, pois sei que penso: "Onde estou? Onde estão todos? Onde está tudo?". Sim, pois naquele instante era apenas nada, o não, o zero, o hiato, e aquele "não sentir" me atormentava.
    

    
      Fiquei por muito tempo atordoado, sem rumo... "Rumo"? Aqui essa expressão não faz o menor sentido. Não existe este ou aquele lugar, não estou em lugar nenhum... Sem o menor lampejo de entendimento da minha condição, e isso só piorava, porque não havia respostas, não havia nada. Era apenas eu, apenas vazio, apenas nada. Tudo o que imaginava saber sobre vida e morte, naquele instante, foi aniquilado, reduzido a simplesmente eu... só...
    

    
      Por um tempo, que não consigo afirmar que já se passaram milênios ou uns poucos milésimos de segundo, a confusão inicial e os questionamentos humanos deram lugar ao desespero. O momento seguinte, em que a desesperança deu lugar à contemplação estática para, enfim, a tomada de consciência do lugar onde estou, bem como das respostas para os primeiros questionamentos.
    

    
      As antigas peculiaridades do existir começam a pesar sobre uma mente que acaba de evoluir, e os costumes falam bastante alto, a tal nível que senti fome. Fome de quê? Aqui não tem nada, nem um corpo mortal, então alimentaria o quê? Não sei, mas senti fome. Minha mente foi imediatamente transportada para um momento confortável, em que a fome não era uma questão a ser considerada. Me vi deitado, confortável, em uma cama, cuidado por uma mãe. Incrivelmente, eu não era o personagem principal da minha narrativa; naquele instante, apenas observava... Imediatamente, a sensação daquele momento foi mais forte do que qualquer outra... Percebi, então, que aquilo eram lembranças, havia um corpo físico, parecia ver o personagem, aquele era eu, mas eu apenas via como se não fosse, até tentei uma interação, confuso mas isso era só mais uma coisa à qual devia me acostumar. 
    

    
      Minha atual condição é de existência, simples e complexo. Eu sou, e é isso.
    

    
      Antes que essa informação se perca, entenda que esta narrativa não é como qualquer vislumbre fantasmagórico. Não sou um fantasma ou qualquer tipo de manifestação conhecida, ou ainda, quaisquer relatos póstumos. Não estou ditando essas informações a alguém que decodifica e transcreve em palavras, nada disso. Estou emanando essas informações de algum lugar da sua linha do tempo, um lugar ou momento no futuro em que nossas existências se cruzarão — ou melhor, se cruzaram —, depende do ponto de vista. Do meu ponto de vista, agora somos apenas dois Seres conversando, e desse “lugar” a informação retorna pelas tramas temporais que você caminhará. Faço isso na esperança de que você compreenderá a mensagem por trás das letras.
    

    
      As coisas não começaram com essa conversa amistosa entre nós. Na verdade, eu estive muito confuso e pretendo te contar o que julguei importante, respeitando sua linha temporal, relembrando que para mim o tempo não existe. E tudo isso sou eu fazendo vibrar a sua linha temporal como um telefone sem fio. Desde já, lhe peço perdão, porque minhas tentativas de comunicação fazem você ter acesso a memórias de eventos que ainda não aconteceram. Acho que alguns você chama de 
      déjà-vu
      , o que por muitas vezes na sua vida foi entendido de forma errada, e para tudo você sempre arranja outra explicação. Como já disse, apesar de parecer, minha intenção não é deixar você mais confuso.
    

    
      Voltando ao momento que brevemente você enfrentará (ah, tome cuidado com minhas expressões que denotam passagem de tempo, pois toda a sua vida, na minha perspectiva, é um breve momento na existência). Pois bem, compreendi em seguida que, ao mesmo tempo que aqui é lugar nenhum e nada há, o tempo não existe e a conta em bilhões de anos, a própria ideia de passagem de tempo não faz sentido. Se eu passei minutos para perceber isso ou se milhões de anos, não faz a menor diferença. O tempo não flui para lugar nenhum; ele, assim como é, apenas é, está lá, estático, tudo apenas acontece, quase como se elevasse o seu conceito de infinitivo ao sentido que o primeiro a usar a língua pretendeu. Ao atingir esse nível de entendimento, passei a ver todas as coisas sem a trava do tempo. Toda a minha vida, novamente, as minhas lembranças não são mais lembranças; eu estou vivendo cada segundo da minha existência agora, até meu último dia, tudo ao mesmo tempo, simplesmente sendo. Caso não tenha ficado claro, estou tentando desconstruir os seus conceitos de existência, leis naturais, seus conceitos de tempo, de espaço, tudo. Depois da transição, nada mais faz sentido.
    

    
      Para lhe ajudar a imaginar, quando você olha para baixo e vê suas pernas, ou ainda, toma consciência de que sua respiração era automática até pensar a respeito, tudo isso vem junto com a consciência de onde está cada membro do seu corpo. Eu não tenho um corpo, mas minha existência nunca foi maior. Agora estou em todo o espaço, sem gravidade, sem desconhecimentos quaisquer, nada me impede, nenhuma força do seu mundo tem influência agora sobre mim, e todas as conclusões a que precisava chegar na minha existência já se consumaram.
    

    
      Sei que por certos momentos o excesso de informações poderá trazer confusão, mas permanecerei obedecendo sua linha de raciocínio e, na medida do possível, com respeito à sua trama temporal. Não estranhe certa fluidez de narrativa, pois tudo passa para mim como num sonho em que ora estou conversando com um personagem e no instante seguinte estou andando sobre as águas, em outro país, até mesmo sendo outra pessoa.
    

    
      Mas não foi sempre assim, para começar, no princípio é o fim... É... já vimos isso, e não porque muitos relatos começam assim, mas porque daqui de onde vejo, você também já morreu, vendo e sabendo tudo como eu... e cá estamos... juntos. E, correndo do chavão, não estou descrevendo o momento da minha morte. Na verdade, quanto tempo faz que deixei a vida? Horas, décadas, séculos, milênios? ... Não sei, como já disse, não faz diferença. Aliás, depois de tanto tempo, já não sei se o tempo existiu algum dia.
    

    
      Minha dificuldade com essa questão do tempo já deve ter ficado clara, mas precisei aprender a desconstruir o fluxo de tempo como o conhecia. Aliás, aprendi? Ou é um delírio de uma existência que cansou de ser sozinha? Então, pode ter sido delírio, mas pude sentir, ver e ser a grande expansão... E lá está ele, o sol do primeiro dia, o primeiro lampejo de consciência da terra. Será que realmente estive lá ou aqui ou imaginei tudo? Bem, com tanto tempo disponível, a barreira do impossível se flexibiliza, e eu só continuarei a me remeter à passagem temporal para que meu discurso seja inteligível, ou melhor, o mais entendível quanto for possível... e sei que até agora ainda não é assim.
    

    
      Nesse ponto, eu preciso falar que a última vez que me vi humano, ou senti qualquer coisa semelhante à humanidade, foi quando quitei a dívida de existir. Percebi, no instante em que me tornei consciente do local onde estou, que estou no mesmo lugar de onde parti. Digo isso porque agora que sinto que estou em todo lugar, não tem como ir para onde eu não esteja. No entanto, não existe mais casa, família, bairro e nem planeta. Isso, o fim aconteceu, tudo acabou e nada aconteceu como eu imaginava. Não houve apocalipse zumbi, ou bomba nuclear, ou previsões 
      nostradâmicas
      . Ao que me parece, nosso velho e envenenado planeta cansou de nós e retribuiu o que fizemos com ele por milênios. Foram guerras, epidemias, terremotos, maremotos, cometas e várias outras pequenas coisas que já estávamos acostumados a ver, cada ano mais severo, lentamente se agravando. As inteligências artificiais ofertando soluções para tudo, cada dia melhores, muito melhores do que jamais seríamos, até que um grande clarão inexplicável acabou com tudo e é isso, ninguém atacou... As múltiplas equações interagiram e culminaram no fim. Não foram as IAs, elas só queriam nos agradar, ofertando-nos as respostas que concluíram que gostaríamos de ouvir, e nós desconfiamos delas até o último minuto sem olhar no espelho os verdadeiros culpados... o fim chegou.
    

    
      O fim, contudo, não foi repentino. As epidemias levaram uma parte das pessoas. E quando ainda chorávamos pelos milhões de irmãos mortos, as guerras, apesar de exalarem morte, nos distraíram de forma que paramos de nos preocupar com o que devíamos, e nossa displicência — talvez um plano maior — fez o resto do trabalho, mas não antes de pisarmos em outros planetas. E eu, infelizmente, durante minha passagem pela terra não fui capaz de testemunhar esse salto para a humanidade... Não, esse não será o meu foco aqui.
    

    
      Não sei ao certo quanto se passou desde que tudo acabou e me tornei novamente senciente, entidade cósmica consciente, talvez memória de vida, Ser ou... Não sei, mas estou aqui e, apesar de não haver mais nada, eu sinto todos os milhões, bilhões e trilhões de outros por todos os tempos, que já estiveram por aqui, seus sentimentos, pensamentos, como se os pudesse tocar, agora mesmo, tão presentes como se todos estivessem aqui comigo. Aliás, percebo lembranças de coisas que, tenho certeza que não vivi, conhecimentos de eras de evolução, motivos para escolhas que não concordei, mas que agora fazem sentido... Acho que ouvi algo assim... que seríamos um... Agora eu sei do que nem gostaria de saber, e por isso, sinto empatia por aqueles com quem não me importava antes, ou ainda, de quem, de alguma forma, sentia algum nível de repulsa. Então chamei esse lugar de "a plenitude do conhecimento"; aqui posso escutar as vozes de toda a humanidade, em qualquer tempo da existência.
    

    
      Engraçado é que a descrição mais próxima da minha condição atual é como se eu vagasse sozinho no vazio do espaço e essas palavras que agora digo ecoassem perdidas no escuro pela eternidade. Ainda assim, não me sinto só. Não é a mesma sensação depressiva de antes, quando me voltei para mim e dentro de mim apenas havia escuridão, quando parecia que estando acompanhado estava só. Pelo contrário, sinto agora que estou completo enquanto existência, sou um com todos, e este é que somos. Eu sou toda a humanidade e aqui na Plenitude tenho acesso a todas as respostas.
    

    
      E Deus? Existe? Eu não deveria agora estar em êxtase celestial, com anjos que cantam eternamente? E pergunto isso estando eu em um vazio material, em uma nova existência evoluída, um outro passo que Darwin nem sonhou. E aquele que é e era, bem como toda a sua descrição de ruas de ouro e cristais, este, eu não consigo ver. Uma vez que, durante a vida acreditei em um deus todo poderoso, isso é bastante frustrante. Agora, só, me vejo sentado embaixo de um dos galhos da árvore do mundo, pensando e deixando a consciência fluir pelo mundo, ou melhor, entre a existência e a não existência em busca de respostas... Ah, sim, agora percebo que há uma árvore aqui, o chão é translúcido e tudo é luz, luz calma, não agressiva, que não incomoda os olhos... que não tenho. Depois de tudo, ainda não tenho coragem de responder a esses questionamentos. Nem sei se serei capaz de abordar isso...
    

    
      Mas enfim, que bom que te encontrei, já Somos um e aqui estaremos a partir de agora.
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO II – ISAAC
    

    
      
    

    
      
    

    
      Lembrei-me agora que dos muitos monólogos existencialistas que fiz em minha mente, uma coisa me inquietava, era o questionamento filosófico sobre a existência de Deus, ou ainda quanto sua bondade, pois a muitas coisas que, caso eu fosse totalmente 
      onipotente,
       não permitiria que acontecesse. Uma criança que chora com fome, ou que pede socorro, desesperada com a crueldade humana, isso sempre significou para mim um enorme contrassenso. Como um deus que é a essência do amor, como diziam, pode coexistir permitindo isso?
    

    
      Nesses devaneios sempre vinha à tona casos como o da moça da Califórnia que aos 15 anos fora sequestrada e mantida em cárcere por cerca de 10 anos. Nos primeiros anos a moça passou por momentos de agonia extrema, certamente pediu socorro muitas vezes. Na época ela relatou que devido aos prolongados dias de abuso psicológico, sexual e físico ela passava dias inteiros aos prantos, sem que nada mais além de amargura estivesse em seu coração... Eu consigo sentir cada lagrima, como se as tivesse chorando agora... 
    

    
      
    

    
      
    

    
      Primeiro era um amigo da família, alguém que meus pais confiavam plenamente, que me brigavam por desconfiar de toda aquela postura de detentor da virtude... Apanhei algumas vezes quando disse, ainda muito nova que aquele homem tentou mexer comigo... Senti ódio muitas vezes por contar com a proteção dos meus pais que nunca vieram me socorrer, que pelo contrário, acreditaram no meu carrasco.
    

    
      A dor e ressentimento, logo tornaram-se cicatrizes que tornaram-me fria, como se meus sentimentos tivessem morrido, ele me convenceu de que meus pais haviam desistido de me procurar e me obrigou a casar com ele. Sinto toda a angustia do abandono, o terror de não ter escolha e nem quem escute meus gritos de socorro.
    

    
      Aqueles sentimentos terríveis, como se, de alguma forma, a culpa fosse minha, como se fosse merecedora daquilo que estava passando, tudo isso como se vivesse novamente a mesma e terrível experiência, agora.
    

    
      Desses dias uma linda flor nasceu. Minha filha. Eu projetei nela meus sonhos de liberdade, minha vontade de viver foi apenas para garantir com as poucas forças que me restavam que nada aconteceria com ela.
    

    
      Quando ela tinha três anos eu percebi que aquilo não ia acabar mais e que minha linda flor seria a próxima vítima, eu precisava fugir. Fiz o plano perfeito e em um ano ganhando a confiança dele consegui fugir com minha filha.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Espere! o que foi isso? Um nível de empatia transcendental acaba de me fazer sentir como se estivesse junto com ela, sentir o sabor salgado da sua dor e o amargo do ódio e da frustração...  Como minha percepção dos olhos da moça da California, que acabo de vivenciar, acrescenta no meu ponto de vista? Igual a ela, e sua filha, muitas crianças também choram pedindo ajuda e nunca encontram. Nesse instante tantos olhares de desespero inconsolados vêm a mim. Algo indescritivelmente triste, a tristeza das tristezas, já fiquei triste, mas jamais, nada como isso que sinto agora.
    

    
              Rememoro agora o motivo que me levou até esse ponto foi uma divagação, que ao conhecer a história do sacrifício de Avraham me questionei sobre a bondade de um Deus que dispõe um pai a sacrificar seu filho, e pioro ainda mais: como foi para Isaac ver seu pai levantando um punhal contra ele? Mas o que acabo de vivenciar me faz pensar que talvez conseguíssemos ver com nossos próprios olhos.
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Este é um texto que convida a um mergulho nas histdrias de almas que, como
todos nds, enfrentaram desafios, dores e questionamentos sobre o proposito de

tudo.

N&o querendo questionar qualquer fé, apenas acenando a uma reflexdo literdria
sobre temas que giram em torno de nés.
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Ao caminhar na porcdo de tempo entre nascer e morrer, somos colocados diante de uma série de
informagdes que se somam, se anulam, obedecem a um tempo, se harmonizam, provocam dissonancias...
Uma bela orquestracdo de diferentes instrumentos que formam a musica da nossa vida.

O caminho do presente livro pode ser descrito como uma musica que comeca com uma melodia simples e
melancélica, sem acordes, apenas a melodia do piano expressando sua solid&o.

Ap6s, evolui para uma descricdo menos solitdria, mais experiente, com um pouco mais de conhecimento
sobre sua condigdo, mais agentes da musica, um triste violino é acrescentado, cantando quase como o
piano, algumas vezes até somando sentidos as primeiras melancolias, quase como se cantassem em dueto,
ainda a mesma melodia, porém, agora a partir da unido de suas mensagens.

Uma outra nota é tocada. O tom sobe. Outros violinos passam a dizer “também estamos aqui, também
sentimos isso”. Suavemente um piccolo canta sua triste melodia, ainda a mesma de antes, mas dita a sua
forma, um tom a cima ainda.

A tensdo traz consigo amadurecimento e agora um grande coral de vozes fortes que cantam suas histérias,
suas derrotas e experiéncias, em um ritmo diferente, mais maduro, algo como um bolero, quem sabe?
Instrumentos de mais peso sdo acrescentados, todos ainda cantam a mesma melodia, mas cada
instrumento, cada agente da musica o faz a sua maneira.

Novamente o tom sobe, pode-se ouvir uma voz feminina e todos cantam
juntos suas vivéncias, a esta altura todos os instrumentos da orquestra ja
choram, fica clara a genial dissonancia de algumas partes perfeitamente
colocadas.

A cadaacréscimo melédico novas informacées experiéncias sao
indexadas a cancdo, esse é o ponto de maior erudicdo humana.

Por fim uma reviravolta; toda a melodia repetida antes é questionada
quanto ao que dizia. A tensao final nos diz que afinal de contas, podemos
estar errados sobre tudo.
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Esse texto foi inspirado na musica Under.the world tree de Seiji para ouvir a msica

Yokoyama. Sugiro que leia o texto ouvindo a cancdo, dando pausas, cada
paragrafo é equivalente a uma das seg¢des da musica.
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